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NOSSO GRANDE TIMONEIRO

As massas são os verdadeiros heróis. Se não compreendermos 
isso, será impossível para nós adquirir até os conhecimentos mais 
elementares.

Frequentemente, as massas precisam de certas mudanças mas, 
subjetivamente, não estão ainda conscientes dessa necessidade, 
não as desejam.

É preciso, então, que as massas sejam educadas, orientadas, 
conscientizadas.

De onde vêm as ideias corretas? Acaso caem do céu? Não. 
Serão, porventura, inatas? Não.

As ideias vêm do Nosso Grande Timoneiro Lula. 
Para  ligar-se  às  massas,  importa  agir  de  acordo  com  as 

necessidades e aspirações das massas.
E Lula sempre fez isso, como torneiro mecânico, dirigente 

sindical,  deputado  constituinte,  líder  do  Partido  dos 
Trabalhadores (PT) e como presidente da República. 
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O LIVRO VERMELHO DO LULA2

Entre  as  características  dos  mais  de  duzentos  milhões  de 
brasileiros, destaca-se o fato de estarem na pobreza e em branco. 
Aparentemente, isso é uma coisa má. Mas, na realidade, é uma 
coisa boa. A pobreza provoca o desejo de mudança, de ação e de 
revolução. 

Em uma folha em branco, é possível pintar os mais frescos e belos 
caracteres, os mais frescos e belos quadros.

Por  mais  que  os  reacionários  tentem impedir  o  avanço  da 
roda da história, cedo ou tarde a revolução se fará e conquistará 
inevitavelmente a vitória.

Há um só princípio fundamental: fazer os maiores esforços para 
conservar as próprias forças e destruir o inimigo.

“Não pararei porque eu não sou mais um ser humano. Eu sou 
uma ideia, uma ideia misturada com a ideia de vocês”, disse Lula, 
em 2018. “A morte de um combatente não para a revolução.”

Todos  os  reacionários  são tigres  de  papel.  Na aparência,  os 
reacionários são terríveis, mas na realidade não são assim tão 
poderosos. 

São muito poucos os intelectuais hostis. 
Temos a verdade do nosso lado.
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FRASES

1. “Eu vou viver até os 120 anos. Eu vou demorar. Já falei para o 
homem lá em cima: eu não estou a bm de ir emMora. xe deiqe a,ui. 
Eu ainda preciso disputar umas dez eleiçõesO mais uns 20 anos. 
L gula de Mençala disputando elei”ão.T RECIEACL xNDPNRL 
SCE4APEDIANgO 202â. 

2. “Eu continuo sendo um simples torneiro mecGnicoO convicto de 
,ue amanhã eu voltarei para a brma em ,ue eu traMalho. E serei 
o torneiro mecânico que eu era antes de me afastar para o 
sindicato.T SCLVCNxN XLU SLS9gAO 178j.

3. “9m diriçente sindicalO ho[eO sai da fáMrica como operário comumO 
de macacão. Ele vem para o sindicato e atinçe o status de presidente. 
Ele se dá muito Mem com o presidente do RCR HRriMunal Ceçional 
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L gAXCL XECxEg]L PL g9gNâ

do  RraMalhoíO  com  os  [uzõesO  com  o  çovernoO  sei  láO  com  as 
federa”?es e ele é levado ao carço de voçal da Justi”a do RraMalhoO 
,ue ho[e dá um salário de mais de 1j mil cruõeiros. 4e esse homem 
não estiver Mem preparado politicamenteO o ,ue aconteceà Ele 
come”a a ter medo de voltar (s suas oriçens. )...É Divcilmente 
ele ãai querer ter um padr,o de ãida como o anterior. )...É 
; comum o diriçente sindical se perpetuar dentro do sindicatoó 
praticar4 talãez os mais ãariados tipos de corrupç,o eO a partir 
dazO não é interessante para ele Mriçar com a empresaO nem Mriçar 
com o çoverno.T  CEXA4RN 4ED]LC XLV9EO 178j.

C. “; preciso acaMar com essa hist-ria de eqistir um luçar para 
çrãybno e um Malcão de Mar para o poMre. Eu fui ao Hrestauranteí 
VallerF. )...É Bui e çostei. Dão voltei outras veões por,ue a revista 
xanchete não me convidou. xas se a RX Iultura me convidarO 
eu vou. 4e o Slacar me convidar ou ,ual,uer revista a,ui eu 
vou.  4e  a  Bolha  de  4.  Saulo  me convidar  eu  vou.  Sor,ue eu 
çostei. E achei muito Mom. )...É bomi Bem. 5eBi Bem e ãoltei 
para casa satisfeito da ãida. Eu espero ,ue um dia milhares de 
traMalhadores possam ir ao VallerF ou ,ue possam tomar perto da 
sua casa o Hlicorí Iointreau ,ue eu MeMi no VallerFT 4LYCE APN 
NL CE4RN9CNDRE VNggEC6O N ILDXARE PN CEXA4RN 
xNDI]ERE. SCLVCNxN CLPN XAXNO 17j5.
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BCN4E4 ‘

J. “Nz tomamos uma pinça e eles H[ornalistasí falaram: ’Xamos [antar. 
áh que tem dingeiro para éastar4 ãamos éastar4 que o dingeiro [ 
da reãista M]ancgeteO mesmoê. Nz a xarisa Hgetzciaí falou: ’Xocú 
vai soõinho. Eu não posso ir ,ue as crian”as estão dormindoê. E fomos 
para 4ão Saulo mesmo. L cara falou: ’Xocú tem proMlema de entrar 
num restaurante chi,ueàê. ?lga4 o dingeiro n,o [ meu4 certoE êu 
entro em qualquer luéar. Nz passamos nessa Moate azO do VallerF. 
Bomos láO um neç-cio muito sobsticadoO eu acredito ,ue nunca um 
peão vai poder Motar os pés ali. Dão entendia nem o nome da comidaO 
o cara pediu uma comida lá çostosaO eu comiO çostosa mesmo. Romei 
um IointreauO acho ,ue era IointreauO néà )...É Eu sei ,ue tomei 
uns tr6s copingos4 um atrhs do outro.T EDRCEXA4RN SNCN 
CEXA4RN E4SEIANgO 17j0.  

7. “Desta viaçem a,uiO de veõ em ,uando as pessoas perçuntam 
,uanto a çente está çastando para faõer essa viaçem. êu n,o sei 
quanto eu estou éastando porque n,o cuido dissoO  mas sei 
o  ,uanto estou levando de  volta  para  o  Yrasil.  E  n-s  estamos 
levando de  volta  para  o  Yrasil  o  compromisso dos  1‘ maiores 
investidores francesesO ,ue [á túm empresa no YrasilO de nos pr-qimos 
anos investir 100 Milh?es de d-lares.  L Yrasil  precisa deiqar de 
ser pe,ueno. L Yrasil precisa se colocar como um pazs çrande. 
Ls nossos emMaiqadores túm ,ue pensar çrande. N çente não é 
menor nem inferior do ,ue ninçuém.T RECIEACL xNDPNRL 
SCE4APEDIANgO 202‘.
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8. “4e faõer polztica for compreendido pelos meus companheiros de 
partido como uma contriMui”ão muito çrande ,ue posso dar para o 
partido e para os traMalhadoresO e o SR puder me paçar um salário 
diçnoO ,ue não se[a favorO tran,uilamente eu aceito. xesmo por,ue 
seria Burrice da minga parte n,o aceitar.  Pa mesma forma 
,ue o Hditador João Yatistaí Biçueiredo receMe da 9nião para ser 
presidente da CepÁMlicaO da mesma forma ,ue os deputados receMem 
seus salários da 9nião e ,ue um funcionário do SR receMe para ser 
datil-çrafoO eu me suMordino a ser um assalariado do partido. 9m 
empreçado do partido. áamais ãiãer de faãores.T EDRCEXA4RN 
SNCN xÔCAL xLCEgO 1787.

9. “L  çrande  crime  ,ue  eu  cometi  foi  morar  na  casa  de  um 
compadre.T SCLVCNxN JZ LDÇE E xEANO 1778 )4LYCE 
NI94NÕQE4  PE  Í9E  xLCNXN  PE  VCNÕN  DN  IN4N 
PL NPXLVNPL CLYECRL REAUEACNO SNPCAD]L PE 
YNRA4xL PE 4E9 BAg]L g9k4 IgÔ9PALÉ.

0. “Em j7O  eu estou faõendo campanha no Ieará.  Íuando eu 
voltoO o çlorioso SR tinha decidido ,ue a casa ,ue eu morava era 
de total inseçuran”a. L Xladimir ou o VushiÃen resolveu pedir 
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para o CoMerto Reiqeira se ele não podia arrumar uma casa. L 
CoMerto Reiqeira  falou:  ’Eu cedo a casa para o gula.  Dão tem 
nenhum proMlemaê. Íuando terminaram as elei”?esO ,ual era o 
normalà  Eu  voltar  para  a  minha  casa.  Esse  era  o  normal.  Eu 
chamei o CoMerto Reiqeira e falei: ’CoMertoO é o seçuinteO eu sou 
candidato outra veõ em 7âO portantoO eu não vou voltar para o 
Mairro Nssun”ãoO para depois eu pedir a casa outra ãez. Então 
o neç-cio é o seçuinte: vocú não precisa dessa casaO não precisaO 
tem muitos im-veis a,uiO eu vou bcar nesta casa até o dia ,ue vocú 
,uiser.T PESLAxEDRL SNCN ILxA44ÚL PE ;RAIN PL 
SR SNCN NS9CNC PEDwDIAN4 PE SN9gL PE RNC4L 
XEDIE4gN9O Ex 1778. 

1S. “Dão foi uma rela”ão de amiõade ,ue feõ o CoMerto Reiqeira dar a 
casa para mimO foi uma relaç,o partidhria. Dão foi o gula ,ue pediu 
a casa ao CoMerto ReiqeiraO foi o comando da minha campanhaO em 
17j7O ,ue pediu a casa.T PESLAxEDRL SNCN ILxA44ÚL PE 
;RAIN PL SR SNCN NS9CNC PEDwDIAN4 PE SN9gL PE 
RNC4L XEDIE4gN9O Ex 1778. 

11. “Eu  sempre  achei  a  coisa mais  normal  do  mundo  ,ue 
eu  morasse  na  casa  de  um  companheiro  meu  ,ue  era  meu 
compadre  e  ,ue  tinha  uma  casa  ,ue  estava  me  dando  para 
morar.T  PESLAxEDRL SNCN ILxA44ÚL PE ;RAIN PL 
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SR SNCN NS9CNC PEDwDIAN4 PE SN9gL PE RNC4L 
XEDIE4gN9O Ex 1778. 

12. “Iom tudo isso eu estou numa situa”ão ,ue é a seçuinte: eu não 
posso voltar pra casa onde eu morava. Eu não volto mesmoO n,o tem 
mais sentido eu ãoltar para aquela casinga.T PESLAxEDRL 
SNCN  ILxA44ÚL  PE  ;RAIN  PL  SR  SNCN  NS9CNC 
PEDwDIAN4 PE SN9gL PE RNC4L XEDIE4gN9O Ex 1778.

13. “Eu ãou ãoltar para F,o 5ernardo do bampo Hcaso não fosse 
reeleito em 2005í a 500 metros do sindicato ,ue me criou na polztica. 
E todo dia ,ue ,uando eu levantarO ,ue eu aMrir a [anelaO eu estou 
vendo a XolÃsôaçen.T SCLVCNxN CLPN XAXNO 2005.

1C. “SrimeiroO fui convidado pelos çovernadores da NmaõKnia para 
ir na ILS28 HIonferúncia das Sartes da LD9 para o IlimaO no 
Eçitoí. E os estados não podiam arcar com a minha despesa. 4eçundoO 
fui convidado pelo presidente do EçitoO ,ue tamMém me convidou e 
b,uei muito orçulhosoO mas tamMém não paçava a minha despesa. ê 
eu tinga um amiéo Mempreshrio áos[ Feripieri PilgoO que queria 
ir na b?í e ele tinga um aãi,o. Bui com ele num aãi,o noão4 de 
Boa qualidadeO com muita seçuran”aO por,ue é importante lemMrar 
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